
Carpas são encontradas 
mortas no lago do Planalto 
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AMOSTRAS da água do lago foram recolhidas para se verificar a causa da mortandade dos peixes 
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O espelho d'água do Palá-
cio do Planalto está, desde 
sexta-feira, sem o brilho dos 
peixes tipo carpa ou koi. Os 
peixes foram encontrados 
mortos por funcionários do 
palácio. A Casa Civil da 
Presidência da República in-
formou que estão sendo rea-
lizados exames laboratoriais 
para saber o motivo da morte 
dos peixes. A água das 
rcentes chuvas poderia ser 

-"kgm das causas da mortan-
dade. 

Funcionários do palácio, 
no entanto, desconfiam que 
a morte teria sido provocada 
por uma substância normal-
mente usada para eliminar 
os chamados "piolhos de 
peixe". De acordo com An-
dré Bicalho, biólogo, pisci-
cultor e ictiólogo (especial-
ista em doenças de peixes), 
as carpas são uma das espé-
ciesde peixe mais resistentes 
e, por isso, muito procuradas 
para colocação em lagos arti-
ficiais. "Se fosse por causa da 
água da chuva, que temo PH 
mais ácido, seria necessário  

uma grande tempestade, o 
que não aconteceu", expli-
cou. Mesmo asssim, os pei-
xes morreriam aos poucos e 
não de uma única vez. 

Bicalho não afasta a possi-
bilidade de que eles tenham 
morrido por intoxicação. A 
análise da qualidade da água 
do espelho é feita a cada 30 
dias e a próxima seria realiza-
da na próxima semana. O 
Palácio do Planalto ainda não 
sabe quando colocará novos 
peixes no local. As carpas 
chegam a medir 80 cm e cus-
tam em média R$ 50. 


